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Este memorial é um relato das motivações e dos objetivos do desenvolvimento do             
artigo "Cobertura jornalística ​versus midiativismo: a disputa de narrativas da Ocupa           
UnB", apresentado como Trabalho de Conclusão de Curso na Faculdade de           
Comunicação da UnB. Contém também uma breve trajetória da estudante pelo curso            
de Jornalismo e a experiência universitária e acadêmica na instituição. Buscamos           
analisar o papel da comunicação ativista, em contraponto à cobertura da imprensa            
tradicional, na ocupação da Universidade de Brasília (UnB). Para tal, foram           
considerados clipping de notícias e análise das redes sociais oficiais da Ocupa UnB,             
além de documentos públicos do movimento. Os resultados mostram como a           
comunicação da Ocupa UnB utilizou estratégias do midiativismo e teve importante           
papel de organização de narrativas públicas sobre o próprio movimento nas mídias            
sociais.  
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Minha graduação foi marcada por transformações tecnológicas e tensões         
políticas. Foram quatro anos intensos e recheados de incertezas sobre o futuro do país              
e da própria profissão que eu estava começando a aprender um pouco mais. A seguir,               
relatarei, brevemente, minhas principais experiências e percepções durante este         
período que me levaram à escolha do objeto de estudo no TCC.  
Desde o começo do curso, estudamos as mudanças no jornalismo tradicional           
por conta das TICs (Tecnologias de Informação e Comunicação) e do desenvolvimento            
da computação e de algoritmos. Quando eu estava no terceiro semestre, passamos por             
uma reforma de currículo que, na tentativa de acompanhar essas mudanças, incluiu            
disciplinas como Webjornalismo, Webdesign e Campus Online (laboratório de         
jornalismo online). Nesta última, tive a oportunidade de ser coautora de um artigo que              
foi apresentado no ​IX Encuentro Internacional de Investigadores y Estudiosos de la            
Información y la Comunicación​, que ocorreu na Universidade de Havana, Cuba, em            
novembro de 2017. O trabalho, intitulado "​Relato de processo de criação e produção de              
veículo jornalístico digital multiplataforma inovador", foi realizado em conjunto com          
outras duas colegas, Isabela Graton e Vivien Doherty, sob orientação do professor            
Zanei Barcellos.  
No meu segundo ano de faculdade, o Brasil viveu o ​impeachment da presidenta             
Dilma Rousseff e a ascensão do governo de Michel Temer. Suas medidas de ajuste              
fiscal, como a PEC do Teto de Gastos, impactaram diretamente o orçamento            
universitário — e, consequentemente, tornaram efervescente a política estudantil, já há           
alguns anos adormecida na UnB. Fazia cinco anos que o coletivo da direita-liberal,             
Aliança pela Liberdade, estava à frente do Diretório Central dos Estudantes (DCE),            
tendo como proposta o "pragmatismo", o "apartidarismo" e, na minha percepção, um            
consequente esvaziamento de espaços de discussão, que geravam, muitas vezes,          
desmobilização política.  
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Em 2016, em meio às eleições de uma nova gestão para o DCE, a Universidade               
passou por uma das maiores mobilizações de sua história recente: ocupação e greve             
estudantil de 17 espaços em três campi diferentes, contra a PEC do Teto e outras               
medidas de retrocesso na Educação. Esse movimento ficou conhecido como Ocupa           
UnB e durou quase 50 dias.  
O movimento de ocupação de 2016 me revelou como a dimensão política é             
importante. A Ocupa UnB foi um marco importante na história recente dos movimentos             
estudantis, em um período conturbado do nosso país, que deve ser lembrado e             
registrado como tal. Mas foi também um marco na minha vida, sendo um retrato do que                
a Universidade significou à minha formação enquanto profissional, ativista e humana.  
De lá para cá, já no âmbito profissional, tive algumas experiências no mercado             
de trabalho, com alguns ​freelances e estagiando em uma agência de Comunicação e             
Produção Cultural e na assessoria de Comunicação de um partido político, o qual             
posteriormente me deu oportunidades profissionais para além do vínculo de estágio —            
inclusive para trabalhar em campanhas políticas nas eleições de 2018.  
No âmbito acadêmico, realizei um Projeto de Iniciação Científica (Pibic) sobre o            
mesmo tema deste Trabalho de Conclusão de Curso (o qual me inspirou a continuar a               
pesquisa e escrever este artigo). Para tal, tive apoio do ProIC ​(Programa de Iniciação              
Científica da UnB) e fui orientada pela professora Liziane Guazina, da Faculdade de             
Comunicação. 
 
2. Problema de pesquisa 
 
A cobertura midiática de movimentos sociais, seja por veículos tradicionais ou           
por alternativos, sempre me intrigou. Durante a graduação, cursei disciplinas como           
Comunicação e Democracia; Jornalismo Político; e Internet e Política, que me deram            
uma visão teórica mais ampla sobre o tema. Mas só entendi o que realmente              
significava a chamada "criminalização dos movimentos sociais" pela mídia, apontada          
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por vários autores que estudam as relações entre movimentos sociais e meios de             
comunicação, quando ocorreram as ocupações estudantis de 2016 no país.  
Por outro lado, tudo aquilo que eu estudava sobre linguagem e formato das             
Tecnologias de Informação e Comunicação - TICs nas salas de aula constituía a             
prática para muitos coletivos e movimentos sociais. As mídias sociais haviam se            
tornado ferramenta para produção jornalística própria, dando voz a coletivos e grupos            
de forma alternativa à narrativa hegemônica de grandes veículos de comunicação.  
Desse modo, procurei a professora Liziane Guazina para escrevermos um          
projeto sobre as narrativas da Ocupação com outros dois colegas, Matheus Carvalho e             
Louise Campos, e submetê-lo ao ProIC. Começamos a produzir a pesquisa em            
meados de 2017, entregando o relatório final em julho de 2018. 
Durante o período de um ano, dividi minha pesquisa em três partes principais,             
além das discussões teóricas: a) Coleta e análise dos dados de engajamento e alcance              
das redes sociais; b) Coleta e análise do conteúdo jornalístico publicado sobre a Ocupa              
UnB; e c) Entrevistas com membros da comunicação da Ocupa UnB. 
Para o TCC, avancei na sistematização e análise dos dados coletados, e realizei             
um recorte direcionado especificamente para compreender as diferenças narrativas         
entre a cobertura jornalística produzida pela mídia tradicional do Distrito Federal que            
cobriu a Ocupação da UnB em 2016 e os conteúdos produzidos e publicados pelo              
próprio movimento de ocupação no Facebook.  
 
3. Justificativa e objetivos 
 
Paul Ricoeur (2000) afirma que um dos deveres da memória é reivindicar uma             
história a partir das vítimas. Assim, com este trabalho, procurei também compreender a             
relevância e dimensão histórica daquele momento a partir do que foi contado pelos             
estudantes e por meio da disputa entre diferentes formas de se entender as memórias              
do movimento que se tornou uma das primeiras reações populares às medidas de corte              
orçamentário propostas pelo governo Temer. 
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O trabalho, portanto, ao mesmo tempo que se preocupa em analisar as            
diferentes narrativas que podem ser construídas acerca de um mesmo fato, pretende            
contribuir para o debate sobre o papel do jornalismo atual na cobertura dos             
movimentos sociais, e a importância das mídias independentes e ativistas em meio a             
conflitos polarizados e seus desdobramentos para a democracia. 
O principal objetivo do estudo é, assim, analisar as narrativas que foram            
oferecidas pela mídia tradicional do Distrito Federal e pelo próprio movimento estudantil            
de ocupação da UnB, a Ocupa UnB, durante os meses em que a ocupação da               
Universidade ocorreu (outubro a dezembro de 2016). Por meio da coleta e análise de              
reportagens e de dados de redes sociais, especificamente a página da Ocupa UnB no              
Facebook, o produto traz uma reflexão acerca da cobertura jornalística de movimentos            
sociais e da emergência de novos modos de construir narrativas sobre os fatos a partir               




Por meio de pesquisa nos portais, consulta ao acervo jornalístico impresso do            
Correio Braziliense e sites e canais oficiais de YouTube das emissoras de TV,             
realizamos o clipping das notícias que foram veiculadas nos principais meios de            
comunicação durante o período de ocupação (outubro a dezembro). Este levantamento           
foi realizado em duas etapas, com checagem e recorte dos dados feita durante o              
desenvolvimento do TCC. 
Fizemos uma análise quantitativa das reportagens produzidas, colocando-as em         
uma tabela para melhor visualização e fazendo gráficos para entender o padrão de             
produção de notícias de cada veículo. Para além disso, estudamos qualitativamente o            
conteúdo de cada reportagem, identificando os principais termos usados para definição           
do movimento de ocupação, suas causas e/ou motivações.   
Como explicitado no artigo, foram 159 notícias levantadas no total, sendo 66            
online (de veículos diversos), 64 televisivas (incluindo UnB TV, com 31 notícias; TV             
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Globo, com 18 matérias; TV Bandeirantes, com oito reportagens; TV Record, com            
quatro notícias, e SBT TV, com três notícias) e 29 impressas (todas do Correio              
Braziliense).  
Para a pesquisa completa, os dados de mídias sociais da Ocupa UnB foram             
coletados a partir de postagens públicas feitas pelo movimento no Facebook e no             
Twitter. ​Foram identificadas 1243 produções próprias, incluindo 358 postagens no          
Facebook; sete arquivos de áudio da rádio; e 870 tuítes. A primeira coleta, realizada no               
âmbito do projeto do Proic, foi relativa ao período de 31 de outubro de 2016 a 13 de                  
dezembro de 2016, datas de início e fim do movimento de ocupação na Universidade,              
respectivamente. A partir desses dados, obtivemos alguns resultados sobre os          
principais tipos de conteúdos produzidos e a dimensão do movimento — ilustrados no             
artigo através de tabelas, gráficos e nuvens de palavras. Somente os dados relativos             
ao Facebook foram analisados para o artigo.  
Após essas análises, identificamos como as coberturas jornalísticas dos         
principais veículos analisados mostraram a ocupação e seus desdobramentos e como           
os conteúdos produzidos pela própria Ocupa UnB nas mídias sociais construíram           
outras narrativas e posicionamentos divergentes da mídia tradicional sobre o          
movimento dos estudantes naquele período.  
Esses dados, em perspectiva, mostraram uma disputa de narrativas que pode           
ser mais evidenciada quando os estudantes produziram um vídeo de resposta a uma             
reportagem da TV Globo que foi publicado na página da Ocupa UnB no Facebook.  
Os outros dados que foram levantados, de forma complementar, durante a           
pesquisa de iniciação científica não foram utilizados no artigo. Esses dados foram            
importantes para o entendimento do modo de funcionamento e das formas de            
organização estratégica de comunicação em fluxo e em rede, como definido por            
Andrade (2017), durante a ocupação da Universidade. 
Ao final, em Anexo, disponibilizei algumas fotos publicadas no Facebook, e           
cards e memes produzidos e publicados pelos estudantes no período.  
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5. Considerações finais 
 
Ao longo do desenvolvimento da pesquisa, compreendi melhor a relação entre           
comunicação e ativismo, entendendo-a como elemento importante para os movimentos          
sociais contemporâneos, historicamente marginalizados e estigmatizados pelas       
narrativas hegemônicas da mídia. A chamada imparcialidade, muitas vezes         
reivindicada pela mídia tradicional, pode contribuir para o apagamento de vozes           
dissonantes, que ficam sem espaço nos veículos de comunicação mais conhecidos e            
tradicionais.  
Pude analisar melhor, ainda, o potencial das novas formas de organização da            
produção jornalística ativista e como esses arranjos se estabelecem para fazer frente            
aos discursos dos veículos de comunicação tradicional. É algo completamente inovador           
não só pela forma, mas por toda a proposta de descentralização, mais horizontalidade             
e trabalho em rede, mesmo com pouca estrutura e baixo orçamento. Os estudantes             
não tinham o objetivo de lucrar financeiramente em cima da informação, mas sim             
fazê-la chegar ao maior número de pessoas possível, da maneira mais acessível que             
conseguissem — uma contribuição importante para a democratização da comunicação          
e da informação. 
Observar a Ocupa UnB foi um processo de crescimento e amadurecimento           
muito grande, e poder estudá-la, já com um distanciamento histórico mínimo, foi ainda             
mais enriquecedor. Esse processo foi, sem dúvidas, crucial para meu entendimento           
enquanto profissional de Comunicação, de Política e de Comunicação Política — e o             
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Anexo A - Imagens  
 
Cartaz feito por estudante durante a Ocupa UnB. (Foto: Ocupa UnB) 
 
 
Assembleia que deliberou a ocupação da UnB, no dia 31 de outubro de 2016. (Foto: Mídia Ninja) 
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Anexo D - tipos de posts no Facebook 
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